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Ao escrevermos, como evitar que escrevamos 
sobre aquilo que não sabemos ou que sabemos 

mal? É necessariamente nesse ponto que 
imaginamos ter algo a dizer. Só escrevemos 

na extremidade de nosso próprio saber, nesta 
ponta extrema que separa nosso saber e nossa 

ignorância, e que transforma um no outro. É só 
deste modo que somos determinados a escrever.                              
Suprir a ignorância é transferir a escrita para 

depois, ou antes, torná-la impossível. 
[Deleuze, 1974.] 
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PARTE I

Avante, coração! Sê insensivel! Vamos! Por que tardamos 

tanto a consumar o crime fatal, terrivel? Vai, minha 

mão detestável! Empunha a espada! Empunha-a! 

Vai pela porta que te encaminha a uma existência 

deploravél e não fraquejes! Não lembres de todo o amor 

que lhes dedicas e que lhes deste a vida! Esquece por 

momentos de que são teus filhos, e depois chora, pois lhes 

queres tanto bem mas vais matá-los!                

Ah! Como sou infeliz! 

(Eurípedes, Medeia, 431 a.C.).
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Prólogo ______
Norberto Carlos Marucco

É um prazer me reencontrar através deste prólogo com 
colegas aos quais me une uma relação que, partindo de um 
intercâmbio científico mutuamente enriquecedor no CEPdePA, 
originou um agradável afeto pessoal: Giovana Borges e 
Ignácio Paim Filho. 

O título escolhido é – como dizem os autores – ousado, 
desafiador e, inclusive, “provocador”: Sobre o filicídio: uma intro-
dução. Duas questões relevantes se vinculam com “inquietante 
familiaridade”: a história cultural que envia os filhos à guerra (des-
tacada por muitos autores) e o papel que desempenham os desejos 
e poderes tanáticos parentais na estruturação do psiquismo. 

Na Argentina, é justo mencionar os desenvolvimentos pio-
neiros que Arnaldo Rascovsky (1973) fez com relação a essa ques-
tão do sadismo paterno e cultural a partir da transcendência, que 
outorga a outro mito que constitui um relato unificador e pre-
sente na gênese das três religiões monoteístas (judaísmo, cristia-
nismo e islamismo), quando menciona que Deus pede a Abraão 
que sacrifique o seu único filho homem, Isaac. Apenas quando o 
pai demonstra absoluta obediência, o sacrifício é interrompido. 
Também na mitologia greco-romana, Urano retém os seus filhos 
no seio da sua mãe, e Cronos, por sua vez, devora os seus primei-
ros cinco filhos. Com relação ao cristianismo, Jesus, o filho de 
Deus, revela o martirologio do filho crucificado. São incontáveis 
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mitos e histórias em que o ódio ao filho e o desejo de sua morte 
se faz presente. Filicídio e parricídio se entrelaçam no trânsito da 
natureza à cultura, e na noção do crime primordial. A própria 
cultura, do ponto de vista de Rascovsky, tem um viés filicida, e 
apenas o desenvolvimento de Eros permitiu atenuar a destruti-
vidade e o sadismo inicial. 

Em 1978 desenvolvi um conceito que chamei de identi-
ficação primária passiva para descrever o modo pelo qual o filho 
é investido pelos desejos parentais, constituindo um Eu ideal 
ao estilo como Freud enuncia em 1914: “a criança deverá ser o 
desejo irrealizado dos seus progenitores”. Constituiria, a partir 
daí, um Édipo que não é “aquele que manda”, mas que é man-
dado. Édipo impulsionado por Laio e Jocasta até o seu trágico 
destino. Desejos alienantes que orientam aquilo que Freud cha-
mou de “neurose de destino”: uma estrutura que se produziria 
na infância, antes do surgimento da linguagem, em virtude da 
qual o sujeito fica alienado tanto por desejos eróticos, vitais, de 
amor, que provocam o surgimento do ideal do eu, como por 
desejos tanáticos, que poderíamos chamar “filicidas”. Como 
na encruzilhada de Delfos, tratar-se-ia de um des-encontro de 
gerações entre Laio e Édipo. Esse expediente em que Édipo é 
acusado de parricídio revela também a fonte pulsional do de-
sejo incestuoso, que motiva a vida humana ao se desenvolver e 
se transformar em desejo exogâmico. O expediente pendente, 
que este livro tenta reabrir, é o que coloca sob suspeita a Laio e 
Jocasta, a esses poderes parentais em virtude dos quais o filho 
“é enviado” à morte por um pai impiedoso, e por uma mãe que 
incita a um desejo incestuoso perene e concreto, que instalaria 
em Édipo uma sombra mortífera, presa nessa compulsão repe-
titiva que transforma a vida em morte. 
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Serge Leclaire (1975) destacou a importância de “matar a 
criança maravilhosa que de geração em geração é testemunha dos 
sonhos e desejos dos pais” para que possa nascer um novo Édipo 
dono da sua vida, mas a partir do reconhecimento da própria fini-
tude e do horizonte da morte. Necessário luto de uma representa-
ção de plenitude, de gozo imóvel “que permanece nos limbos de 
uma espera sem esperanças”. 

O filicídio e o parricídio têm como núcleo traumático 
aquilo que deixa a sua marca na constituição subjetiva a partir 
das pulsões do outro. É assim também, como diz Andre Green 
(1984), que o objeto “revela”, embora não acredite, a pulsão de 
morte. O extremo desinvestimento, lido no “código do filicídio”, 
libera a destrutividade própria da pulsão de morte. O narcisis-
mo negativo, expressão de uma função desobjetalizante, não se 
contentaria com se dirigir à criança, mas também em nível mais 
radical, aos seus processos de objetalização e simbolização. 

Todos os trabalhos que se entrelaçam neste livro situam 
o filicídio no psíquico, e edificam a sua expressão em diferentes 
lugares da cultura (o filicídio na arte, em Dostoiévski e o parri-
cídio, no problema da adição como uma expressão desse filicídio 
sobre os mais jovens). O filicídio em análise, a importância da 
re-análise do analista para poder enfrentar esse empuxo narcisista 
que poderia incitá-lo a “devorar” os seus pacientes tornando-os “a 
sua imagem e semelhança”. O que dizer da importância que essa 
questão adquire na formação analítica, na qual mesmo a adscrição 
a esquemas referenciais teóricos poderia responder à “apropriação” 
do sujeito por parte de um Eu ideal, que responderia mais ao ser 
identificado pelo seu analista que a um Ideal do eu que o torna 
dono das suas ideias.

Essas ideias, no limite entre a ignorância e o saber, foram 
as que determinaram os autores a escrever (como bem dizem, 



15

citando Deleuze). Apenas depois que o saber “cai” da sua altura 
totalitária, a incerteza e a vocação de interrogação anunciam no-
vas aberturas. 

É por isso que me somo ao interesse dos autores, e por des-
tacar a importância da questão do filicídio como produto de uma 
intersubjetividade humana carregada de desejos amorosos e de-
sejos tanáticos. Meus parabéns por terem produzido esta obra, e 
meu agradecimento novamente a Giovana e a Ignácio pelo convi-
te para acompanhá-los, junto aos demais autores, neste percurso. 
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